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Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/s c desestivado sobre rodas, o que é abaixo do 
valor FOB Paranaguá . 
*Os preços médios semanais apresentados nas praças d e Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e 
Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível . 
**Preço mínimo (safra 2015/16):  R$ 16,50/60Kg (MT e RO), R$ 19,21/60Kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 
21,60/60Kg (Oeste da BA, Sul do PI e Sul do MA) e N  e NE (exceto Oeste da BA, Sul do PI e Sul do MA 
e RO) 

 

 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Chicago 

 

• Viés baixista predominou, nesta semana, nas cotações de milho na Bolsa de Chicago; 
 

• Mesmo com uma demanda, tanto interna quanto externa, sobre o cereal dos Estados 
Unidos, a ampla oferta do produto foi um dos fundamentos de pressão de queda nas 
cotações, corroborado com a melhoras das condições climáticas sobre a safra da 
Argentina; 
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• Além disso, o início do plantio de milho 2ª safra com boas perspectivas, também, ajudou a 
manter os preços do grão na Bolsa em baixa; 
 

• Outro ponto de influência é incerteza em relação às políticas de Donald Trump para a 
agricultura, vez que os Estados Unidos possuem diversos acordos bilaterais. Tanto que há 
notícias de existe uma proposta de revisão dos acordos bilaterais estabelecidos através do 
Tratado Norte Americano de Livre Comércio - Nafta; 

 
• Deste modo, as cotações do grão encerram a semana em US$ 3,62/bushel (US$ 

142,50/ton) e uma média semanal de US$ 3,63/bushel (US$ 143,20/ton), 1,49% acima da 
média da semana anterior ; 
 
 

 
 Fonte: CMEGroup 
 

 
• Assim, as cotações do grão que iniciaram a semana em US$ 3,69/bushel (US$ 145,50/ton) 

encerram a semana em US$ 3,62/bushel (US$ 145,50/ton); 
 

• Apesar disso, a média semanal de US$ 3,65/bushel (US$ 143,98/ton) ficou 0,55% acima 
da média da semana anterior. 

MERCADO INTERNO 

• Mercado doméstico com baixa liquidez; 
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• Alguns produtores, preocupados com a necessidade de abrir espaços nos 
armazéns para recebimento da soja, ofertaram um volume maior de milho no 
mercado; 
 

• No entanto, os compradores, ainda abastecidos, demonstram pouco interesse e, 
quando o fizeram, precificaram o produto abaixo do que os produtores pediam, o 
que restringiu muitos negócios; 
 

• Os preços, portanto, seguem pressionados para baixo; 
 

• No Rio Grande do Sul, onde, segundo a Emater, 21% da safra já foi colhida e 
mantendo os bons índices de produtividade, houve oferta de preços a R$ 28,00/60 
Kg para pagamento em fevereiro e retirada em março. No disponível, em Passo 
Fundo, as cotações giraram em torno de R$ 27,00/60Kg; 
 

• No Noroeste do Paraná, com a proximidade da colheita, os preços do milho estão 
por volta de R$ 26,00/60Kg. Mesma condição para o milho de 2ª safra no Estado; 
 

• No Mato Grosso do Sul, os preços no mercado spot estão em R$ 26,00/60Kg e, no 
futuro, para julho em R$ 22,00/60Kg, ou seja, aproximando-se do preço mínimo 
para o Estado; 
 

• No Mato Grosso, com 33,4% do milho comercializado, cerca de 4,6% da área já foi 
semeada, segundo o Imea; 
 

• Ao que tudo indica, a safra tende a superar as expectativas, vez que não indícios 
de riscos climáticos até o momento, o que pode exercer uma pressão de baixa 
ainda maior sobre os preços; 
 

• Tanto que, em Nova Mutum, o preço do grão no mercado futuro encontra-se em R$ 
16,00/60Kg para agosto. 
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